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1. INTRODUÇÃO 

. 
A prática agroindustrial no Brasil é destaque tanto pelo valor que agrega ao 

produto agropecuário como pela geração de empregos. Dentre os diferentes 
setores da cadeia de alimentos, o setor de produção de produtos cárneos aparece 
em evidência. Atualmente, cerca de 40% da carne exportada mundialmente tem 
origem brasileira (BRASIL, 2016). No entanto, sem um efetivo tratamento de 
espólios do processo esta atividade pode apresentar efeito poluidor, tanto pelo 
consumo de recursos, como pela geração de resíduos e efluentes (MORALES, 
2006). 

Para o tratamento de efluentes deste setor são realizados processos 
biológicos, físicos e biológicos. E por consequência destes tratamentos são 
gerados biosólidos, lodos desidratados produzidos durante o tratamento primário 
ou secundário dos efluentes (LIANG et al., 2003). Concomitante a isso, outro 
resíduo bastante acentuado ao longo da produção de carne é a cama animal, que 
sem o devido tratamento podem ocasionar problemas ambientais, como 
contaminação de lençóis freáticos (HUANG, 2015). Este resíduo tem origem em 
galpões de aviários e se compõe de serragem, lascas de madeira, palha, restos 
de ração, material fecal e penas (HUANG, 2015; BERNHART & FASINA, 2009). 
De acordo com a legislação brasileira, as empresas frigoríficas devem se 
responsabilizar pelo tratamento e destinação destes resíduos de forma adequada, 
afim de minimizar prejuízos ambientais (BRASIL, 2010).  

Em meio as alternativas de tratamento disponíveis, destaca-se a 
compostagem por ser um tratamento de baixo custo e eficiente na supressão de 
patógenos e ciclagem de matéria orgânica (BRASIL, 2010). A compostagem é um 
tratamento no qual são utilizados micro-organismos para conversão de matéria 
orgânica em compostos minerais ou substâncias húmicas. Para que haja 
resultados satisfatórios, é necessário que se faça o controle de alguns 
parâmetros, como relação C/N, umidade, pH, aeração e temperatura (MORENO-
JIMÉNEZ et al., 2013) 

Portanto, o objetivo do presente trabalho consiste em uma avaliação de 
compostos orgânicos com diferentes proporções de cama de aviário e serragem 
com presença de lodo de estação de tratamento de efluentes da indústria de 



 

 

carnes através de parâmetros físico-químicos e fitotoxicológicos e sua relação 
com a legislação brasileira, de modo a avaliar a possibilidade de comercialização 
dos produtos elaborados.  

 
2. METODOLOGIA 

 
As amostras utilizadas foram previamente homogeinizadas e providas de um 

sistema automatizado de compostagem, localizada no município de Concórdia – 
SC. As leiras foram montadas em galpões, abrigadas das intempéries do tempo, 
onde os revolvimentos eram constantes. O tempo experimental foi de 90 dias com 
diferentes proporções de cama de aviário e serragem com presença de lodo de 
estação de tratamento de efluentes da indústria de pescado, totalizando 4 
tratamentos, como pode ser observado no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Composição dos diferentes tratamentos 

 Serragem (m³) Cama de 
aviário (m³) 

Lodo 
Agroindustrial 

(ton) 

T1 10 0 4 
T2 9 1 4 
T3 8 2 4 
T4 7 3 4 

 
As análises físico-químicas e fitotoxicológicas foram realizadas no laboratório 

do Núcleo de Educação, Pesquisa e Extensão em Resíduos e Sustentabilidade 
(NEPERS) na Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

A análise de umidade foi realizada pelo método proposto por AOAC 
International (1997); o nitrogênio foi determinado através do método micro-
Kjeldahl (AOAC, 1997); carbono segundo metodologia proposta por Walkley-Black 
(NELSON; SOMMERS, 1982), e as análises fitotóxicológicas foram realizadas de 
acordo com Zucconi et al. (1981). Foi utilizada a normativa nº 25 do MAPA 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) como parâmetro para 
comercialização segundo a legislação brasileira. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Segundo a Normativa 25 do MAPA, os compostos analisados são 

denominados como fertilizantes orgânicos de classe “A”, pelo fato de ter origem 
animal, vegetal ou de processamentos da agroindústria (BRASIL 2009). 

Na Tabela 1 são apresentados os dados físicos-químicos dos compostos 
estudados. 

Tabela 1 – Parâmetros físicos-químicos dos compostos de diferentes 
tratamentos ao final do período experimental 

  T1 T2 T3 T4 IN 25 

pH 7,25± 0,20 7,53±0,45 7,55±0,50 7,53±0,45 6,0 (min) 

U(%) 12,42±1,58 13,54±2,06 13,88±1,58 13,06±0,74 50% (máx) 

NT*(%) 3,47±0,31 3,4±0,22 3,65±0,12 3,5±0,14 0,5 (min) 

CO*(%) 38,96±2,88 28,96±1,78 35,59±0,60 31,63±1,39 15 (min) 

CN (C:N) 11,6±0,37 9,07±0,34 9,6±0,07 7,71±0,29 20:1 (máx) 



 

 

*valores em base seca 
 

É possível verificar que todos os compostos encontram-se dentro dos limites 
para esses parâmetros em relação à IN 25. Considerando a legislação, é possível 
identificar como um composto completamente maturado, sendo assim, possível a 
sua livre utilização no solo. 

Os índices de germinação com bioindicadores vegetais para os diferentes 
compostos estudados são apresentados na Figura 1. 
 

Figura 1 - Percentual médio do índice de germinação dos compostos de 
diferentes tratamentos utilizando sementes de alface e tomate. 

 
 

De acordo com o Conselho de Qualidade de Composto da Califórnia (2002) 
índices de germinação inferiores a 80% indicam que o composto possui 
características fitotóxicas, sendo assim, embora dentro dos parâmetros exigidos 
pela legislação brasileira, todos os compostos analisados apresentam algum 
efeito deletério sobre as sementes testadas. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao final deste estudo, foi possível verificar que compostos provenientes de 

lodo de estação de tratametno de efluentes adicionado com cama de aviário e 
serragem encontram-se dentro do limites estabelecidos pela legislação vigente. 
No entanto, nos ensaios fitotoxicológicos, todos os tratamentos apresentaram 
altos índices de toxicidade. Além disso, foi possivel observar que os parâmetros 
físico-químicos contemplados na legislação vigente não engloba todos os 
aspectos ambientais relacionados a disposição do composto no solo, podendo 
apresentar efeitos deletérios ao meio.. 
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